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CAPA
Manoel de Oliveira 
apreciando uma estatueta 
de Camilo Castelo Branco, 
oferecida por Armindo 
Costa, quando o cineasta 
foi convidado da Casa de 
Camilo no âmbito do ciclo 
“Um livro, Um filme”. 
(ler páginas 40 a 43)

FOTOGRAFIA
António Freitas



Esta edição tem um total 
de 112 páginas, incluindo 
um suplemento de 48 
páginas com a publicação 
das actas das reuniões
da Câmara Municipal
e da Assembleia Municipal.
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Estamos a viver tempos difíceis, que 
afectam a vida de todos nós. A crise 
económica e financeira, que está a 
varrer a Europa, agravada pela dívida 
pública portuguesa e pela instabili-
dade dos mercados, é semelhante a um 
gigantesco rolo compressor que começa 
por esmagar os mais desprotegidos. 
É tempo de cerrarmos fileiras e de 
sermos mais solidários do que nunca. 
Porque isto há-de ter uma saída. Isto 
vai ter uma saída. É por isso que não 
desistimos de lutar pela nossa terra, 
pelos famalicenses e pelo seu futuro. 
Esta revista informativa procura 
mostrar grande parte do trabalho rea-
lizado pela Câmara Municipal na pri-
meira metade do mandato 2009-2013, 
com destaque para os grandes inves-
timentos realizados em novos equipa-
mentos públicos, nomeadamente na 
educação, na acção social, na cultura, 
no desporto, na juventude e na habi-
tação, que demonstram bem a marca 
multidimensional do nosso trabalho 
colectivo. São investimentos que tra-
zem mais qualidade de vida para todos 
e que aumentam a capacidade de res-
posta da Câmara Municipal em muitos 

serviços públicos que são fundamentais 
para a coesão social dos 140 mil habi-
tantes da comunidade famalicense.
É com este espírito humanista, aten-
dendo a todos e em particular aos que 
mais precisam, que vamos continuar a 
trabalhar, transformando Vila Nova de 
Famalicão num concelho cada vez mais 
forte, cada vez mais competitivo e cada 
vez mais solidário.
Entrámos em 2012, ano que todos an-
teciparam como sendo pior do que 
2011, em função do menor rendimento 
das famílias, decorrente das medidas 
de austeridade impostas pelos organis-
mos internacionais. 
Não obstante as dificuldades, o im-
portante é que tenhamos força e mo-
tivação para continuar a lutar pelo 
desenvolvimento da nossa terra e pela 
regeneração do nosso País e da nossa 
economia, confiando, por outro lado, 
numa solução para o problema euro-
peu. É disso que precisamos. É por isso 
que vamos continuar a lutar. 

Mais solidários do que nunca
Armindo Costa
Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão
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ARMINDO COSTA 
CUMPRE O SONHO DE FAZER 
O PARQUE DA CIDADE



ABRIL20126

“Tivemos de ultrapassar muitas 
dificuldades para lançar a obra 

no terreno. Hoje sou um homem 
feliz. O Parque da Cidade é uma 
obra desejada por várias gerações 
de famalicenses, desde a presidência 
de Álvaro Folhadela Marques, na 
década de 1950.” 

Foi com muita emoção que o pre-
sidente da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Armindo Costa, 
assinalou a entrega da obra do Parque 
da Cidade à empresa Alberto Couto 

Alves SA, em 14 de Junho de 2011, 
uma data histórica num processo 
que até agora não tinha visto a luz ao 
fundo do túnel. Agora, há certezas: 
neste ano de 2012, o grande equipa-
mento ambiental, cultural e de lazer, 
oficialmente designado por Parque da 
Devesa, será colocado à disposição da 
comunidade. Um equipamento que 
era sonhado pelos famalicenses desde 
a década de 1950, como recordou 
Armindo Costa. “Como autarca, já 
vivi momentos de grande desalen-

to, mas também vivi momentos de 
muito alento. Hoje é um dia de mui-
to alento.” Com a plateia do salão 
nobre dos Paços do Concelho forma-
da por autarcas, técnicos municipais, 
jornalistas e parceiros da Câmara 
Municipal no Parque da Cidade, Ar-
mindo Costa emocionou-se ao lem-
brar as “inúmeras dificuldades” en-
contradas para que a obra pudesse ser 
concretizada no terreno. “Uma coisa 
é sonhar, outra é concretizar. Pensei 
que fosse mais fácil chegar até aqui. 
Tivemos de ultrapassar muitas di-
ficuldades: negociar os terrenos, ul-
trapassar burocracias…”

Armindo Costa deu os parabéns 
ao arquitecto Noé Dinis, autor do 
projecto, mas também aos técnicos 
municipais que participaram no pro-
cesso e aos parceiros da autarquia no 
projecto: a Agência de Desenvolvi-
mento do Vale do Ave (ADRAVE), 
a Associação de Moradores das La-
meiras, a CESPU – Cooperativa de 
Ensino Superior Politécnico e Uni-
versitário e o CITEVE – Centro 
Tecnológico das Indústrias do Têxtil 
e do Vestuário de Portugal. 

Noé Dinis, por seu turno, afirmou 
que o projecto do Parque é uma obra 
que o enche de “orgulho”: “Os fa-
malicenses conquistaram esta obra 
e    arranjaram um intermediário que    
é o Presidente da Câmara Munici-
pal, para concretizar o seu sonho”, 
declarou o arquitecto famalicense.

Destaque 1

Cerimónia de lançamento da obra em 14 de Junho de 2011
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O Parque da Cidade é uma obra 
estruturante para o futuro de 

Vila Nova de Famalicão, sendo a 
grande aposta de Armindo Costa 
para o mandato em curso. É um equi-
pamento que implica um investimen-
to de 10 milhões de euros, havendo 
a acrescentar 2,7 milhões de euros 
em duas vias de acesso (a reabilitação 
da Avenida do Brasil e a construção 
da ligação entre o campo da feira e 
a Igreja de Antas), o que totaliza um 
investimento de 12,7 milhões de eu-
ros. A comparticipação comunitária 
no conjunto das três empreitadas é 
superior a 50 por cento. 

O Parque da Devesa, como é ofi-
cialmente designado, será um novo 
“pulmão de Famalicão”, com 320 
mil metros quadrados de área verde 

O “pulmão” 
de Famalicão
Parque da Devesa fica à disposição da população 
durante o  ano de 2012. Obra é feita em tempo recorde.

e um conjunto de equipamentos cul-
turais e de lazer, para além de espaços 
dedicados a actividades desportivas 
de manutenção, além da recuperação 
ambiental do rio Pelhe.

É um projecto que traduz o com-
promisso da Autarquia de fazer de 
Vila Nova de Famalicão um pólo de 
bem-estar, desenvolvimento e quali-

dade de vida. O Parque da Cidade, 
que era um sonho dos famalicenses 
com várias décadas, vai de encon-
tro aos caminhos de excelência para 
Famalicão, que são preconizados no 
Plano Estratégico do Município, um 
trabalho que foi vivamente elogiado 
pelo Governo, através da CCDR-N.

O programa de acção define a cri-
ação de “um corredor ecológico cul-
tural, associado a estruturas de con-
hecimento e inovação requalificadas 
e plenamente integradas numa nova 
centralidade urbana da cidade, do 
concelho e da região”. Neste sentido, 
o Parque da Cidade visa regenerar 
uma área central da cidade, até agora 
desqualificada, formada pela quinta e 
pela mata da Devesa ao longo de um 
troço do rio Pelhe, dotando Fama-
licão de um parque verde urbano de 
excelência, oferecendo espaços verdes 
em abundância e qualidade, espaços 
desportivos informais, espaços de 
descanso e lazer, corredores pedonais 
e cicláveis, entre outros.

Entre os vários objectivos do Par-
que da Devesa destacam-se a contri-
buição para a qualificação ambiental 
da cidade, diversificando e reforçan-
do a oferta de espaços e estruturas 
municipais com vocação de fruição 
ambiental, lúdica e desportiva. Por 
outro lado, o parque visa enquadrar 
urbanística e funcionalmente as no-
vas estruturas culturais de excelência 
e projecção supramunicipal, designa-
damente a Casa do Território e an-
fiteatro ao ar livre. Contribuir para 
a melhoria do sistema de acessibi-
lidades urbanas e reforçar a imagem 
e projecção da cidade de Famalicão, 
associando-a a um padrão de ubani-
dade mais qualificado, são outros 
objectivos.

O arquitecto Noé Dinis mostra a Armindo Costa o projecto do Parque em 4 de Janeiro de 2010

Armindo Costa deu os parabéns ao arquitecto Noé Dinis, 
autor do projecto, mas também aos técnicos municipais 
que participaram no processo e aos parceiros da autarquia 
no projecto: a Agência de Desenvolvimento do Vale do Ave 
(ADRAVE), a Associação de Moradores das Lameiras, 
a CESPU – Cooperativa de Ensino Superior Politécnico 
e Universitário e o CITEVE – Centro Tecnológico 
das Indústrias do Têxtil e do Vestuário de Portugal. 
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ESTRUTURAS ENVOLVENTES
O projecto prevê ainda um 

conjunto de acções tendentes a um 
enquadramento “condigno, uniforme 

e harmonioso” de equipamentos 
como o Centro Tecnológico das 
Indústrias Têxtil e do Vestuário 

de Portugal (CITEVE) e a Escola 
Superior de Saúde do Vale do Ave, 

que confrontam com os terrenos do 
Parque da Cidade.

ANFITEATRO AO AR LIVRE
Para além da infra-estruturação e dotação de equipamentos de base 
do parque, o projecto prevê ainda a criação de um anfiteatro ao ar livre 
e zona de estar.

EDUCAÇÃO AMBIENTAL
O Parque da Cidade, que é atravessado pelo rio Pelhe (um afluente 

do rio Ave), contempla a criação de uma Unidade de Biologia 
vocacionada para a educação ambiental. São objectivos centrais 

deste projecto a recuperação e regeneração dos habitats naturais 
dos terrenos do parque, a promoção de iniciativas de educação 

ambiental para a população e escolas da região, o desenvolvimento 
de actividades pedagógicas, de demonstração e experimentação em 

acções de formação técnica e fomento da descoberta, conhecimento e 
exploração de conteúdos ligados às temáticas ambientais.

Destaque 1
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CASA DO TERRITÓRIO 
A Casa do Território – um equipamento cultural inovador que irá ocupar a antiga casa agrícola 
da Quinta da Devesa – terá como objectivo principal funcionar como espaço de reflexão 
prospectiva e colectiva sobre o território de Vila Nova de Famalicão e a sua evolução histórica. 
Para além desta valência principal, o projecto prevê ainda áreas de acolhimento e recepção, 
espaços de apoio (loja, serviços de restauração e cafetaria, salas de exposição, salas de conferências, 
sala para actividades educativas, centro de documentação, gabinetes técnicos, salas de trabalhos, 
e laboratório destinados aos serviços de arqueologia da Autarquia, oficina de apoio às exposições 
e área de reservas e sala de quarentena.

PARQUE DA CIDADE
TOTAL DE INVESTIMENTO: 9.985.189,40 €

AVENIDA CAMPO DA FEIRA-IGREJA DE ANTAS
TOTAL DE INVESTIMENTO: 1.690.938,11 €

NOVAS ACESSIBILIDADES
O prolongamento da Avenida José 
Manuel Marques, entre o campo da 
feira semanal e a Igreja de S. Tiago 
de Antas será uma via estruturante 
que irá delimitar o Parque da 
Cidade a sul. A criação deste novo 
arruamento pretende resolver 
diversos problemas de trânsito no 
centro da cidade e consolidar a 
malha viária urbana. E irá melhorar 
a acessibilidade do trânsito que entra 
e sai da cidade, criando uma via 
directa à variante nascente, através 
da estrada municipal de ligação 
a S. Miguel de Seide.

REABILITAÇÃO DA AVENIDA DO BRASIL
TOTAL DE INVESTIMENTO: 1.059.976,08 €

PARQUE DA CIDADE + ACESSIBILIDADES RODOVIÁRIAS
TOTAL DE INVESTIMENTO: 12.736.103,59 €

OS NÚMEROS
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Destaque 2

A Câmara Municipal e o Gover-
no investiram, nos últimos dois 

anos, um total de 40 milhões de euros 
na modernização do parque escolar 
de Vila Nova de Famalicão. Trata-se 
de um volume financeiro sem prece-
dentes que qualificou a rede de escolas 
públicas dos ensinos pré-escolar, bási-
co e secundário do concelho de Vila 
Nova de Famalicão. Por isso, os últi-
mos meses foram ricos em momentos 
de colocação da obra feita à disposição 
das comunidades educativas.

No arranque dos anos lectivos de 
2010-2011 e 2011-2012, entraram 
em funcionamento novos jardins-de-
-infância em Cruz, Fradelos e Telha-
do. E foram concluídas obras de am-
pliação e modernização do Centro 
Escolar de Delães, da Escola do 1º 
Ciclo de Agra Maior, em Vermoim, 
e da Escola do 1º Ciclo de Nine. O 
Jardim-de-Infância da Escola Pre-

paratória de Vila Nova de Famalicão, 
criado pelos professres da Escola 
Básica Júlio Brandão, também foi 
concluído e inaugurado. Entretanto, 
entraram em funcionamento os novos 
centros escolares de Joane, Ribeirão e 
de Famalicão (o Centro Escolar Luís 
de Camões, nova designação da an-
tiga Escola Sede nº 2). Por outro lado, 
estão em curso as obras de construção 
dos novos centros escolares de Antas 
e Louro. Todas estas obras implica-
ram um investimento municipal total 
na ordem dos 16 milhões de euros.

O Ministério da Educação, por 
seu turno, investiu cerca de 24 mi-
lhões de euros na modernização e 
ampliação da Escola Secundária Ca-
milo Castelo Branco (11 milhões em 
obras de ampliação e modernização 
já realizadas) e da Escola Secundária              
D. Sancho I (13 milhões em obras 
que ainda decorrem).

Mais e melhores escolas
Nos últimos dois anos, foram investidos 40 milhões  de euros em novas escolas 
e na melhoria das escolas existentes.  “Estamos a viver um tempo histórico na 
modernização  do parque escolar”, frisa o Presidente  da Câmara, Armindo Costa.

“Dentro de 10 anos, o concelho 
de Famalicão vai receber os juros 
destes investimentos, pois estará 
melhor preparado para enfrentar os 
desafios do futuro”, afirma o Presi-
dente da Câmara, Armindo Costa.

A comunidade educativa também 
agradece e sente orgulho nas esco-
las existentes em Famalicão, como, 
de resto, ouviu Armindo Costa nas 
suas visitas às escolas. Alfredo Lima, 
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responsável pelo Agrupamento de 
Escolas Bernardino Machado, que 
engloba, entre outras, as freguesias 
de Vermoim, Pousada de Sarama-
gos, Mogege e Joane, teceu elogios ao 
trabalho desenvolvido pela Câmara 
Municipal de Famalicão na qualifi-
cação das infra-estruturas escolares, 
“criando condições para um traba-
lho de maior qualidade na educação 
das nossas crianças”. “Sabemos do 
esforço que isto representa para as 
autarquias. Por isso, deixamos aqui 
uma palavra de reconhecimento 
pelo trabalho da Câmara Munici-
pal. Estamos no bom caminho”, 
considerou Alfredo Lima.

Para além das obras, o investi-
mento municipal é canalizado para 
equipamento escolar e de cozinha, 
material didáctico, bibliotecas esco-
lares, espaços desportivos e de recreio, 
etc..

	 Novo Jardim-de-infância de Telhado

	 Crianças brincam no novo Jardim-de-infância de Sapugal (Fradelos)

	 Novo Jardim-de-infância de Escola Preparatória de Vila Nova 
de Famalicão

	 Inauguração do Jardim-de-infância de Sapugal (Fradelos)

	 Equipamentos de qualidade nas novas escolas

	 Inauguração do Jardim-de-infância de Cruz

	 Armindo Costa ouvindo os educadores
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Destaque 2

	 Novo Centro Escolar Luís de Camões 
(ex-Escola Sede nº 2)

	 Centro Escolar Luís de Camões entrou 
em funcionamento no ano lectivo 2011-2012

	 Escola Básica do Loureiro (Delães) 
foi ampliada

	 Inauguração da ampliação e modernização 
da Escola Básica do Loureiro (Delães)

	 Armindo Costa recebido em festa 
em Delães
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	 Nas suas intervenções, Armindo Costa enfatiza a importância de educação para 
o desenvolvimento sustentado do concelho

	 Inauguração da ampliação e modernização da Escola do 1º Ciclo de Agra Maior (Vermoim)

	 Aspecto do novo refeitório da Escola do 1º Ciclo de Agra Maior (Vermoim)
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Destaque 2

	 Nova biblioteca da Escola do 1º Ciclo de Nine

	 Escola do 1º Ciclo de Nine ampliada e modernizada

	 Áreas desportivas no Centro Escolar de Joane 

	 Centro Escolar de Joane abriu no ano lectivo 2011-2012



ABRIL2012 15

	 Área de recreio do Centro Escolar 
de Ribeirão

	 Centro Escolar de Ribeirão entrou 
em funcionamento em 2011-2012

	 Aspecto geral do Centro Escolar
de Ribeirão

	 Centro Escolar do Louro em fase 
de conclusão

	 Centro Escolar de Antas em fase
de conclusão
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Destaque 2
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	 Novos espaços desportivos

	 Escola Secundária Camilo Castelo Branco 
ampliada e modernizada

	 Inauguração da “nova” escola 
em 5 de Outubro de 2010

	 Governador Civil de Braga inaugurou 
a modernização da “Camilo”

	 A escola e a cidade: uma simbiose perfeita

	 Aspecto exterior do ansiado pavilhão 
desportivo da Escola Camilo Castelo Branco

	 Aspecto interior do novo pavilhão, 
que estava em falta desde a construção da 
escola, na década de 1980

	 Novo ginásio na “Camilo”

	 Escola Secundária D. Sancho I em obras 
de ampliação e modernização
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“Como músico gosto de 
viajar e estar sempre em 
muitos lugares. Mas como 
pai aprecio a estabilidade. 
Neste aspecto, Famalicão 
é um lugar muito bom para 
viver. É uma vila limpa, 
segura e agradável. Ao 
mesmo tempo que é um 
lugar tranquilo para viver é 
um lugar de grande dinâmica 
cultural.”

Sandy Kilpatrick, músico, 
“Revista Fama”, Junho de 2010

“A excelência dos bens e 
das actividades culturais 
é um pólo fortíssimo de 
dinamismo económico e 
social. Uma cidade, um 
concelho rico nas suas 
valências culturais, forte 
no seu dinamismo cultural, 
é um pólo atractivo para 
pessoas, para empresas e 
para investimento.”

Paulo Cunha, vereador 
do Pelouro da Cultura e 
vice-presidente da Câmara 
Municipal de Famalicão, 
Opinião Pública, 08-12-2010

“Famalicão é das terras 
minhotas com mais tradição 
de bem comer. Quem não se 
lembra com chorosa saudade 
da magnífica Íris, um 
sacrário palatino evocativo 
dos aromas mais profundos 
do nosso receituário? Ou 
das diversas gerações de 
tanoeiros existentes em 
Famalicão, onde se exercia 
ainda a técnica sublime de 
fumar o sável? Pois, para que 
todos saibam que esta terra 
bonita continua a preservar 
os seus pergaminhos 
gastronómicos, vamos hoje 
falar-vos de uma casa que 
teima em enaltecer a boa 
comida minhota: A Casa 
Pêga.” 

António Souza-Cardoso 
e Manuel Serrão, “Grande 
Porto”, 17-09-2010

“Em Portugal há autarquias 
que desenvolvem um 
trabalho extraordinário 
em termos culturais, sendo 
a autarquia famalicense 
um desses exemplos mais 
vivos.”
Ruy de Carvalho, actor, 
“Opinião Pública”, 08-06-2011

Frases

“Nos últimos anos, 
Famalicão tornou-
-se um exemplo 
interessantíssimo 
da cidade 
moderna, em que 
as actividades 
económicas, com 
realce para o 
sector secundário, 
convivem com 
actividades 
relevantes de 
natureza cultural, 
quer de ordem 
institucional, 
pública ou privada 
– e a Câmara 
Municipal tem tido 
uma intervenção 
importantíssima 
neste domínio –, 
quer de ordem 
individual.”
Vítor Aguiar e Silva, 
professor universitário, 
vencedor do Grande Prémio de 
Ensaio Eduardo Prado Coelho 
2009, “Viva”, Setembro 2010



ABRIL2012 19

“O município famalicense 
tem demonstrado grande 
sensibilidade para o sector 
da Protecção Civil” [e 
tem] tido a sabedoria de 
apoiar todos os agentes 
da Protecção Civil, 
nomeadamente as várias 
corporações de bombeiros 
do concelho.”

Filipe Lobo D’Ávila, secretário 
de Estado da Administração 
Interna, “Entre Vilas”, 
26-10-2011

“Vila Nova de Famalicão 
contraria a ideia de que 
os grandes projetos 
acontecem sempre nos 
grandes centros. (…) É bom 
que se acabe de uma vez 
por todas com a ideia de 
que Portugal é Lisboa e o 
resto é paisagem. (…) Uma 
autarquia que sabe estar 
próxima das populações 
e das suas necessidades 
merece ser saudada.”

Luís Marques Mendes, 
político e comentador 
de televisão, “O Povo 
Famalicense”, 02-11-2011

“Os jovens famalicenses 
têm sorte em ter um 
Município que aposta nas 
suas capacidades, apoiando-
-os no associativismo e em 
todas as vertentes da sua 
participação social e cívica. 
(…) Os projectos existentes 
em Famalicão são dos 
mais assertivos no que aos 
jovens diz respeito e no 
que à reinserção social diz 
respeito.”

Vítor Dias, delegado 
regional do Norte do Instituto 
Português da Juventude, 
“Correio do Minho”, 16-02-2011

“Fomos pioneiros em 
Portugal a decidir 
atribuir os manuais 
escolares gratuitamente 
a todos os alunos do 1º 
Ciclo do Ensino Básico. 
Os manuais escolares 
gratuitos representam 
uma medida de grande 
alcance social, que 
diminui os encargos das 
famílias com as despesas 
de educação dos seus 
filhos.”

Armindo Costa, “Correio do 
Minho”, 13-09-2011

“É um prazer e uma terna recordação 
voltar à Casa de Camilo, local que visitei 
por várias vezes na companhia dos meus 
pais. Mas também é para mim um orgulho 
participar nesta sessão que proporciona, 
há mais de cinco anos, o debate das 
múltiplas relações entre a Literatura e o 
Cinema. Felicito a autarquia famalicense, 
um município exemplar na forma como 
aposta ‘brutalmente’ na cultura.”
Pedro Abrunhosa, “Correio do Minho”, 22-11-2011



ABRIL201220

Momentos

09.07.2010 Empresa Carnes Primor recebe medalha de mérito 
empresarial no âmbito do Programa Novas Oportunidades

	 29.04.2010 O historiador João Medina (ao centro) convidado pela 	
	 Casa de Camilo do ciclo “Um Livro Um Filme”

	 06.05.2011 Concerto de João Pedro Pais na Casa das Artes

03.01.2011 Helena Lacerda, a primeira mulher a tomar posse 						    
como provadora da Santa Casa da Misericórdia, em 137 anos de história 					   
da instituição em Vila Nova de Famalicão

24.01.2010 Concerto de Rui Veloso enche Casa das Artes
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03.01.2011 Helena Lacerda, a primeira mulher a tomar posse 						    
como provadora da Santa Casa da Misericórdia, em 137 anos de história 					   
da instituição em Vila Nova de Famalicão

24.01.2010 Concerto de Rui Veloso enche Casa das Artes 03.03.2011 Luís Represas apresenta livro infantil “A Coragem de Tição” no pólo de Riba de Ave                                                           
da Biblioteca Municipal Camilo Castelo Branco

08.07.2011 Alexandre Oliveira, presidente da Riopele, recebe medalha de mérito empresarial pelas Novas Oportunidades
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Momentos

28.01.2011 A escritora Lídia Jorge no Centro de Estudos Camilianos 	
como convidada do ciclo “Um Livro Um Filme”

04.02.2011 Ciclo de conferências sobre “As Mulheres e a I República” 	
promovido pelo Museu Bernardino Machado

	 07.02.2011  Visita de trabalho às obras do Centro Social de Pousada de Saramagos

04.01.2012  Armindo Costa com os idosos celebrando                                                                                                                                                              
o Dia de Reis na Casa das Artes

29.01.2011  Pedro Abrunhosa em mais um grande                                                            
concerto na Casa das Artes
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04.01.2012  Armindo Costa com os idosos celebrando                                                                                                                                                              
o Dia de Reis na Casa das Artes

23.02.2011  Eduardo Lourenço, vencedor do Prémio Pessoa 2011, convidado da Casa de Camilo                                           		
no ciclo “Um Livro Um Filme”

08.07.2011  Domingues Azevedo, deputado municipal do PS, recebe medalha de mérito                                        
autárquico no Dia da Cidade

29.01.2011  Pedro Abrunhosa em mais um grande                                                            
concerto na Casa das Artes
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Momentos

	 21.02.2011 Vereador Mário Passos apresenta publicamente o Portal 	
	 da Juventude na Internet

	 07.04.2011 Armindo Costa com o jornalista Camilo Lourenço              	
	 na Casa das Artes, numa conferência sobre aconselhamento financeiro   

21.03.2011 Câmara Municipal assinala Dia Mundial da Poesia

11.02.2011  Uma espectadora e as actrizes Helena Isabel e Maria João Abreu                                                                                                                  
na comédia musical “Encalhadas” na Casa das Artes

11.04.2011  Inauguração do Polidesportivo da Escola Básica Júlio Brandão
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11.02.2011  Uma espectadora e as actrizes Helena Isabel e Maria João Abreu                                                                                                                  
na comédia musical “Encalhadas” na Casa das Artes

11.04.2011  Inauguração do Polidesportivo da Escola Básica Júlio Brandão

21.02.2012  Carnaval Sénior no Pavilhão Municipal das Lameiras

01.04.2011 Ministra da Educação, Isabel Alçada, corta o bolo do 20º aniversário da Escola Profissional Cior
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Momentos

	 26.02.2010 Inauguração do Centro Social e Paroquial de Brufe

	 09.07.2010 Armindo Costa mostra maqueta da cidade de Vila Nova de Famalicão elaborada pelos alunos                            	
	 da Universidade Lusíada

	 11.04.2010 Herman José numa pausa do Festival Internacional  	
	 de Música de Câmara, na Casa das Artes

		  02.03.2010  Inauguração da Biblioteca Escolar de Requião
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27.02.2010  Inauguração da sede da Cruz Vermelha em Oliveira S. Mateus

26.02.2010  Conferência de Medeiros Ferreira, no Museu Bernardino                          
Machado, no âmbito do Centenário da I República

19.06.2010  Mia Couto numa tertúlia com leitores na Biblioteca 
Municipal Camilo Castelo Branco

	 11.04.2010 Herman José numa pausa do Festival Internacional  	
	 de Música de Câmara, na Casa das Artes

		  02.03.2010  Inauguração da Biblioteca Escolar de Requião
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Momentos

19.12.2010 Inauguração das obras de ampliação                                                                                                                                 
da Igreja Paroquial de Gavião

10.04.2010  População faz ginástica, na Praça D. Maria II, 											         
no âmbito da iniciativa Famalicão Saudável

	 20.10.2010 Visita da embaixadora das Filipinas ao Museu da 		
	 Indústria Têxtil

19.11.2010 Vereador da Juventude, Mário Passos, entrega prémio 
da Câmara Municipal de Famalicão aos melhores alunos da Escola 
Superior de Saúde do Vale do Ave (ESSVA)

12.04.2010 Armindo Costa entrevistado por alunos da Escola Profissional CIOR
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13.12.2010  Apresentação do Programa Famalicão Empreende

05.01.2010  Inauguração da Avenida do Centenário da I República, 
em Calendário

07.2010 Armindo Costa nas comemorações do 83º aniversário da Têxtil Riopele19.12.2010 Inauguração das obras de ampliação                                                                                                                                 
da Igreja Paroquial de Gavião

10.04.2010  População faz ginástica, na Praça D. Maria II, 											         
no âmbito da iniciativa Famalicão Saudável
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As Bodas de Ouro dos Paços do Concelho
Edifício da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, a “casa do povo 
e da democracia” como definiu Armindo Costa, fez 50 anos em clima de festa

A data de 11 de Junho de 1961 
ficou gravada a letras de ouro 

no coração de todos os famalicenses, 
com a inauguração do edifício da Câ-
mara Municipal, depois da destruição 
das antigas instalações na sequência 
de um violento incêndio provocado 
por um criminoso que ateou o fogo 
com o objectivo de destruir um pro-
cesso pendente no tribunal que ali 
funcionava. 

Em 2011, com as comemorações 
do cinquentenário da inauguração 
do edifício dos Paços do Concelho,                  
a Câmara Municipal reavivou um 
dos momentos mais marcantes da 
história local. No dia 11 de Junho, 
50 anos depois, também em plenas 
Festas Antoninas, os famalicenses 
voltaram a sair à rua e celebraram a 
sua “casa”, orgulhosos da imponência 
do edifício projectado por Januário 

Godinho.  Na Praça Álvaro Marques, 
que homenageia o grande obreiro do 
edifício, tal como em 1961, foram os 

ranchos folclóricos, as fanfarras dos 
bombeiros voluntários e da Banda 
de Música de Famalicão que deram 

Município

Armindo Costa e José Pinto de Oliveira, presidente em 1961, assinalam cinquentenário no átrio da sede do município

Os famalicenses celebraram os 50 anos da “casa da democracia”
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Em 1961, a Câmara Municipal 
de Famalicão era presidida pelo                           

advogado José Pinto de Oliveira – 
que assumiu a presidência em 1958, 
após a morte súbita de Álvaro Fo-
lhadela Marques. Por isso, foi José 
Pinto de Oliveira que, a 11 de Junho 
de 1961, inaugurou o edifício dos 
Paços do Concelho. 

Nas comemorações dos 50 anos 
do imóvel, José Pinto de Oliveira, 
actualmente com 88 anos e a residir 
no centro histórico de Guimarães, 
regressou a Famalicão, a convite de 
Armindo Costa, e recordou, com 
emoção e grande entusiasmo, esse 
passado repleto de dificuldades, mas 
também de muitas alegrias. O an-
tigo presidente da Câmara Munici-
pal, entre 1958 e 1964, falou sobre 
esse período da história famalicense. 
Natural de Santiago da Cruz e pai 
de sete filhos, José Pinto de Olivei-
ra mostrou-se um homem lúcido,                
divertido e cheio de vitalidade.

“Venho regularmente a Fama-
licão. Tenho cá familiares e ami-
gos. E fico sempre perplexo com as 
alterações não só na cidade como 
por todo o concelho. Famalicão 
tem progredido imenso. Tem uma 

início à festa. Entre os presentes 
estavam o antigo presidente da 
Câmara Municipal, José Pinto de 
Oliveira (1958-1964), que inaugurou 
o edifício, há 50 anos, José Mário 
Machado Ruivo, vereador da Cul-
tura em 1961, e o actual presidente, 
Armindo Costa, entre vereadores, 
deputados municipais, presidentes   
de Junta e outras figuras da vida po-
lítica famalicense.

Num discurso sentido e repleto 
de história, para assinalar os 50  
anos “da casa do povo e da demo-
cracia”, como qualificou os Paços 
do Concelho, Armindo Costa re-
cordou os vários acontecimentos e 
as pessoas que deram origem aos 
Paços do Concelho de Famalicão. 
Lembrou Álvaro Folhadela Marques, 
Presidente da Câmara entre 1945 e 
1957, “um homem extraordinário”                                         
e um “visionário”, que entregou            
“nas mãos de Januário Godinho,             
um dos maiores arquitectos portu-
gueses de todos os tempos, o pro-
jecto para o novo edifício”.

O presidente da Câmara Muni-
cipal aproveitou ainda a oportunida-                                                      
de para destacar as obras de reabili-                        
tação do edifício que decorrem 
actualmente. “Há 50 anos, inaugu-
ravam-se os Paços do Concelho 
e o Tribunal de Famalicão. Aqui 
ficaram também os serviços de Fi-
nanças. Hoje, com a libertação da 
ala norte dos Paços do Concelho, 
em função da construção do novo 
Palácio da Justiça de Famalicão, 
estamos a reabilitar o edifício, 
criando condições para um melhor 
atendimento aos famalicenses”, sa-
lientou. 

A história do edifício dos Paços 
do Concelho de Vila Nova de 
Famalicão arrasta consigo factos 
e episódios que fazem parte da 
memória colectiva famalicense, os 
quais foram apresentados numa 
exposição documental – intitulada 
“Paços do Concelho de Vila Nova de 
Famalicão – Percursos 1835-1961” 
– que assinalou o cinquentenário 
do imóvel mandado construir por 
Álvaro Folhadela Marques, onde 
esteve patente. 

rede viária excelente. Quando saí 
da Câmara Municipal, em 1964, o 
orçamento era o maior da história 
do concelho – 16 mil contos [Obs. 
– cerca de 80 mil euros]. E não 
chegava para grandes obras. Hoje 
Famalicão está um concelho muito 
atractivo e desenvolvido”, afirmou 
José Pinto de Oliveira.

Sobre o edifício da Câmara Mu-
nicipal, que teve o prazer de inau-
gurar, recordou: “Em termos de 
gestão, este edifício levava-nos o 
dinheiro todo. Os Paços do Con-
celho custaram, na altura, perto 
de oito mil contos. Era muito 
dinheiro. Tivemos que pedir um 
empréstimo que cumprimos ri-
gorosamente. Havia contestação. 
Havia famalicenses que estavam 
contra a construção do edifício. As 
pessoas tinham as opiniões mais 
disparatadas, consideravam uma 
despesa supérflua.”

Sobre o dia da inauguração, 
Pinto de Oliveira não tem muitas 
memórias: “Lembro-me que esta-
vam cá grandes personalidades do 
Estado. Foi um dia de festa, com os 
famalicenses na rua a participarem 
em peso.”

“Famalicão progrediu imenso”
José Pinto de Oliveira, Presidente da Câmara em 1961, 
tem 88 anos e vive em Guimarães.

José Pinto de Oliveira
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A fé dos idosos em Fátima
A Igreja da Santíssima Trindade, em Fátima, pareceu pequena para acolher 
cerca de 8 mil idosos famalicenses, que, em Setembro, participaram no 
passeio anual promovido pela Câmara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, que já é considerado um dos maiores convívios seniores 
do País. O “Altar do Mundo” é para muitos o local de reencontro com 
a esperança e com a vida. Num ambiente de fé e religiosidade, 
os famalicenses percorreram o recinto mariano de Fátima, agora 
delimitado pela Basílica de Nossa Senhora do Rosário e pela Igreja 
da Santíssima Trindade.
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Dar e receber. Estes dois gestos 
simples são a base do trabalho 

promovido pelas Lojas Sociais de 
Vila Nova de Famalicão. Assentes 
nos valores da solidariedade e da gra-
tidão, estas estruturas presentes na 
cidade e nas freguesias fazem a ponte 
entre quem quer dar e quem precisa 
de receber. Por isso, quem tiver rou-
pa que já não usa, brinquedos que já 
não fazem falta às crianças e espírito 
solidário deve dirigir-se a uma das lo-
jas sociais e ajudar as famílias caren-
ciadas do concelho.

Acção Social

Dar e receber. Lojas Sociais  
ajudam famílias carenciadas

Neste momento, estão em fun-
cionamento 7 lojas sociais, localiza-
das em Vila Nova de Famalicão (no 
Centro Comercial Galiza, entre a 
Rua Direita e a Rua Augusto Correia, 
perto do edifício dos Paços do Con-
celho), Antas, Joane, Delães, Carreira, 
Oliveira São Mateus e Landim.

Alimentos não perecíveis, ves-
tuário, material didáctico e até peque-
nos electrodomésticos são alguns dos 
bens que podem ser doados às lojas 
sociais, que depois serão entregues 
às pessoas referenciadas como caren-

ciadas pelos serviços sociais do Mu-
nicípio. Em tempo de crise económi-
ca, o apoio aos mais necessitados é 
uma das maiores preocupações da 
Câmara Municipal. Através de uma 
rede de Lojas Sociais a autarquia pro-
move a solidariedade entre os famali-
censes e satisfaz as carências imedia-
tas das famílias.

As lojas sociais estão abertas a 
doações de particulares e empresas, 
pois é através dessas doações que 
conseguem bens para distribuir pela 
população carenciada.
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	 e	 Loja Social de Vila Nova de Famalicão no Centro Comercial 
Galiza, entre a Rua Augusto Correia e a Rua Direita

	 Armindo Costa inaugurou a loja em 5 de Janeiro de 2011

	 Loja Social de Vila Nova de Famalicão foi objecto de reportagem 
no programa “Praça da Alegria”, na RTP 1
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Acção Social

Em tempo de crise económica, o 
apoio aos mais necessitados tem 

sido uma preocupação da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Famali-
cão, que decidiu reforçar em 2011 as 
verbas para instituições de combate à 
pobreza extrema. Em nome da soli-
dariedade com os mais pobres.

A Associação Dar as Mãos e a 
Associação Tudo pela Vida – duas 

Autarquia reforça medidas sociais
organizações da sociedade civil que 
trabalham no apoio aos mais despro-
tegidos – foram contempladas cada 
qual com um subsídio de 50 mil euros, 
enquanto as conferências vicentinas 
receberam um total aproximado de 
15 mil euros, para acudir a situações 
pontuais nas freguesias, em articula-
ção com a Rede Social do Município 
de Vila Nova de Famalicão.

Estes não são os únicos apoios so-
ciais em vigor no município, uma vez 
que há outras medidas de apoio social 
nomeadamente ao nível da habita-
ção, das bolsas de estudo do ensino 
superior, assim como descontos nas 
tarifas de ambiente (água, sanea-
mento básico e resíduos sólidos) para 
famílias numerosas ou para famílias 
carenciadas.
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	 Armindo Costa com D. Jorge Ortiga na inauguração da Loja Social de Landim

	 Câmara Municipal agradece publicamente a solidariedade dos famalicenses

	 Inauguração da Loja Social de Oliveira S. Mateus

	 As lojas sociais despertaram o interesse da comunicação social

	 Inauguração da Loja Social aplaudida em Delães
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O Centro Pinus – Associação para 
a Valorização da Floresta de 

Pinho apontou as Piscinas Munici-
pais de Ribeirão como um exemplo 
de um equipamento amigo do am-
biente, nomeadamente por ter regis-
tado uma maior incorporação de ma-
deira no seu processo de construção. 
As Piscinas Municipais de Ribeirão, 
que foram inauguradas em Dezem-
bro de 2008, representaram um in-
vestimento municipal de 3,5 milhões 
de euros. O equipamento desportivo 
ocupa um terreno que agora é con-
tíguo ao novo Centro Escolar de Ri-
beirão, que entrou em funcionamento 
neste ano lectivo.

O Centro Pinus, organismo com 
sede no Porto, alerta para a importân-
cia de Portugal começar a incorporar 
mais madeira na construção civil, um 
material que pode ajudar a alcançar 
os objectivos ambientais de Quioto. 

Piscinas amigas do ambiente
Equipamento desportivo de Ribeirão apontado como exemplo na redução 
das emissões de carbono

O presidente do Centro Pinus, João 
Gonçalves, considera “fundamental 
que, num País como Portugal, sem 
tradição de construção em madei-
ra, o sector da construção e o públi-
co em geral percebam que existem 
alternativas muito vantajosas em 
termos económicos, estéticos e am-
bientais no uso da madeira na cons-
trução”.

Neste sentido, o Centro Pinus 
aponta as piscinas municipais de Ri-
beirão, em Vila Nova de Famalicão, 
como um exemplo de uma constru-
ção amiga do ambiente. Esta asso-
ciação lembra que um estudo reali-
zado pela Confederação Europeia 
das Indústrias da Madeira conclui 
que “com o aumento da utilização 
da madeira na construção é possível 
reduzir duplamente as emissões de 
carbono e do aumento do seu arma-
zenamento”.

“Esta medida é tão mais impor-
tante quando se considera que, actu-
almente, para conter a concentração 
de carbono na atmosfera nos níveis 
actuais é necessário uma redução 
das emissões globais em mais de 40 
por cento”, salienta a Pinus, acres-
centando que “cada metro cúbico de 
madeira consegue uma poupança 
acumulada de duas toneladas de 
emissões”.

A associação Centro Pinus, que 
tem por objectivo promover a fileira 
florestal portuguesa através da valori-
zação, promoção e utilização de ma-
deiras em edificações, co-organiza em 
parceria com a Ordem dos Arquitec-
tos e Autoridade Florestal Nacional o 
Prémio Nacional de Arquitectura em 
Madeira. Este prémio, que assume 
uma periodicidade bienal, foi lançado 
este ano, no âmbito do Ano Interna-
cional das Florestas.

Madeira em destaque nas Piscinas Municipais de Ribeirão

Ambiente
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Cultura

A Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão e a Civitas 

Braga – Associação para a Defesa e 
Promoção dos Direitos dos Cidadãos 
promoveram uma homenagem às 
mulheres que viveram a implantação 
da República com a plantação de um 
carvalho, no Parque de Sinçães, junto 
à Biblioteca Municipal Camilo Cas-
telo Branco, como símbolo da liber-
dade, da sabedoria e da força. 

O momento foi assinalado pelo 
vice-presidente do Município e ve-
reador da Cultura, Paulo Cunha, que, 
de enxada na mão, se associou à ho-
menagem prestada a Elzira Dantas 
Machado e Rita Dantas Machado, 
respectivamente mulher e filha de 
Bernardino Machado, o político fa-
malicense que foi duas vezes Pre-
sidente da República, no primeiro 
quartel do século XX.

A simbologia do carvalho foi ex-
plicada pela historiadora Fina d’Ar-
mada, que, no Museu Bernardino 
Machado, apresentou o seu livro “As 
Mulheres na I República” – “um hino 
às mulheres comuns”, na expressão de 
Adília Lopes, investigadora das uni-
versidades do Porto e do Minho, que 
apresentou a autora. Fina D’Armada 
proferiu uma conferência sobre o 
tema do seu livro e teorizou sobre 
uma relação histórica entre o carvalho 
e as mulheres, que vem do tempo da 
República francesa, em meados do 
século XIX, em que as mulheres plan-
tavam o carvalho como símbolo de 
liberdade, sabedoria e força.

Manuela Granja, vice-presidente 
da Civitas Braga, afirmou, por seu 
turno, que as comemorações do cen-
tenário da I República não poderiam 
passar “sem evocarmos o exem-
plo cívico de duas mulheres”, El-
zira Dantas Machado e Rita Dantas 
Machado, que lutaram pela emanci-
pação feminina, merecendo, por isso, 
a inscrição do seu nome no espaço 
público de Vila Nova de Famalicão, 
“com a plantação de um carvalho, 
em sua memória, como símbolo da 
sabedoria e da força”. 

E Manuela Granja sublinhou: “É 
um orgulho poder dizer que estas 
mulheres estiveram à altura do seu 

O carvalho
da liberdade

tempo. Estou certa que a memória 
colectiva do Município de Vila 
Nova de Famalicão fica muito mais 
enriquecida com o reconhecimento 
público da actividade cívica e do   

exemplo de Elzira Dantas Machado 
e Rita Dantas Machado.” Na plateia 
estava Manuel Sá Marques, respec-
tivamente neto e filho das home-
nageadas.

O Parque de Sinçães acolheu mais uma árvore

Mulheres republicanas evocadas no Museu 
Bernardino Machado
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Manoel de Oliveira e Camilo. O reencontro

Cultura
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Manoel de Oliveira e Camilo. O reencontro
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Cultura

“Eu estou aqui a falar, mas não 
sabem quem eu sou. Eu sou o 

Manoel de Oliveira”. Foi assim que o 
cineasta Manoel de Oliveira se apre-
sentou perante uma plateia lotada 
que escolheu passar a noite de 24 de 
Setembro de 2010 na companhia do 
cineasta. O pretexto era o regresso de 
Manoel de Oliveira à Casa de Cami-
lo, em Vila Nova de Famalicão, quase 
vinte anos depois da estreia do filme 
“O Dia do Desespero”, que relata a 
história verídica dos últimos anos de 
vida do romancista Camilo Castelo 

Branco. O auditório do Centro de 
Estudos Camilianos, que não existia 
em 1991, quando Manoel de Oliveira 
andou por terras famalicenses a ro-
dar o filme, foi pequeno para receber 
tanta gente que quis ver ou rever “O 
Dia do Desespero” na companhia do 
cineasta. No final, a promessa de ou-
vir o mestre recordar e rever os por-
menores das filmagens. 

Foi, assim, uma sessão do ciclo 
“Um Livro, Um Filme” inesquecível. 
Tanto para a Casa de Camilo como 
para o ilustre convidado.

Manoel de Oliveira, que em 
Dezembro último completou 103 
anos, descobriu o fascínio por Camilo 
Castelo Branco, revelado tanto em 
“O Dia do Desespero”, como nas suas 
obras “Amor de Perdição” e “Fran-
cisca”, porque, tendo sido “um escri-
tor excepcional” é impossível não o 
descobrir. “O fascínio é evidente”, 
atirou num tom bem-humorado que 
manteve, tanto na conversa prévia à 
exibição do filme, como na demo-
rada sessão de perguntas posterior, 
levando a plateia inúmeras vezes às 

	 Auditório do Centro de Estudos 
Camilianos encheu para receber Manoel 
de Oliveira

	 Manoel de Oliveira falando sobre “O Dia 
do Desespero”

	 O cineasta mais antigo do mundo é uma 
figura mediática
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gargalhadas. Sobre os pormenores da 
rodagem de “O Dia do Desespero”, 
filmado em 1991, o realizador re-
conheceu não se lembrar de histórias 
particulares, nem daquela em que terá 
pedido folhas, importadas da Bélgica, 
para uma acácia despida. O tom bem-                    
-disposto foi pontuado por momen-
tos sérios, especialmente quando o 
tema era Camilo Castelo Branco. “A 
vida dele foi funesta”, assegurou o 
realizador, que vê na figura do escri-
tor o peso de uma “perseguição” de 
que foi alvo desde criança. Oliveira, 

que já foi “muita coisa”, mas agora é 
só realizador, intercalou o tema cami-
liano com outro: a morte. “A morte 
igualiza toda a gente. Ricos e po-
bres”, afirmou, debruçando-se depois 
perante a relação que se estabelece 
entre o seu oposto, a vida, e o cinema.

Para Manoel de Oliveira, “a pró-
pria vida não tem nada de original”. 
“Foi o viver que me ajudou a fazer 
cinema e não o contrário. O cinema 
copia o que o Criador cria, portanto 
não me podem chamar criador”, re-
sumiu. 

Apesar de não ser presença ha-
bitual nas salas de cinema, o cineasta 
que começou quando o cinema ain-
da era mudo – “Fiz cinema mudo, 
porque não havia som”, disse –, não  
se escusou a comentar a nova revo-
lução tecnológica pela qual a sétima 
arte está a atravessar. “Acho que as 
três dimensões são demais, porque 
exageram a própria vida. Por mais 
voltas que dêem à técnica, nunca a 
técnica substitui os seres humanos”, 
defendeu o realizador mais velho do 
mundo ainda em actividade.

	 Manoel de Oliveira já tinha sido 
homenageado por Armindo Costa, tendo 
recebido a Pena de Camilo no Famafest 2005

	 Um momento da tertúlia famalicense

	 Manoel de Oliveira e Artur Sá da Costa, 
coordenador da rede de museus de Vila Nova 
de Famalicão
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Cultura

A Câmara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão aprovou por una-

nimidade um voto de pesar pela 
morte do director da Casa-Museu de 
Camilo Castelo Branco, o professor 
universitário Aníbal Pinto de Cas-
tro. Professor jubilado da Faculdade 
de Letras da Universidade de Coim-
bra, Pinto de Castro faleceu no dia 
8 de Outubro de 2010, aos 72 anos, 
nos Hospitais da Universidade de 
Coimbra, onde estava internado. Foi 
sepultado em Cernache, localidade 
de onde era natural e onde residia. A 
sua última aparição em S. Miguel de 
Seide aconteceu em 26 de Fevereiro 
de 2010, para receber o bispo do Por-
to, D. Manuel Clemente, convidado 
da Casa-Museu de Camilo Castelo 
Branco no ciclo de cinema “Um Li-
vro, Um Filme”.

Aníbal Pinto de Castro prestou 
uma estreita e inestimável colabora-
ção com o Município de Vila Nova de 
Famalicão, desempenhando as funções 

Aníbal Pinto de 
Castro (1938-2010)

de Director da Casa-Museu de Ca-
milo Castelo Branco e do Centro de 
Estudos Camilianos, desde Dezembro 
de 1995. Em Vila Nova de Famalicão, 
exerceu igualmente as funções de  
Director da Biblioteca da Fundação 

Cupertino de Miranda, cujo Conse-
lho de Administração integrou. 

Como forma de reconhecer o seu 
papel no desenvolvimento da cultura 
a nível local e nacional, a Câmara 
Municipal galardoou Aníbal Pinto 
de Castro com a Medalha de Mérito 
Municipal Cultural, através da de-
liberação de 25 de Junho de 2001, e 
com o título do Cidadão Honorário 
do Município, mediante deliberação 
de 25 de Junho de 2008. 

Ao ter recebido o título de ci-
dadão honorário das mãos de Ar-
mindo Costa, em 9 de Julho de 2008, 
na sessão solene evocativa do 23º 
aniversário da cidade de Vila Nova 
de Famalicão, Aníbal Pinto de Cas-
tro anunciou a doação de parte dos 
60 mil títulos que compunham a 
sua biblioteca pessoal ao município, 
em particular a bibliografia relativa a 
Camilo e à literatura do século XIX. 
“Não encontraria nenhuma insti-
tuição melhor para receber a parte 
da minha biblioteca no que diz res-
peito a Camilo e ao século XIX do 
que o Centro de Estudos Camilia-
nos”, afirmou na altura Aníbal Pinto 
de Castro. Armindo Costa, por seu 
turno, considerou a doação de Pinto 
de Castro como “um motivo de or-
gulho para Famalicão e para os fa-
malicenses”. A direcção da Casa de 
Camilo foi entregue interinamente a 
José Manuel Oliveira, chefe de Di-
visão da Cultura e Turismo.

Em 2008, Aníbal Pinto Castro foi distinguido 
com o título de cidadão honorário de Famalicão

O académico da Universidade de Coimbra dirigiu a Casa de Camilo entre 1995 e 2010
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Moita Flores elogia Semana da Leitura
“Não existem livros sem vida e não existe vida sem livros.” Foi com um 
discurso sedutor que o escritor e autarca Francisco Moita Flores conversou 
com uma centena de alunos do ensino secundário, na Biblioteca Camilo 
Castelo Branco, sensibilizando-os para a importância do livro e da leitura, no 
âmbito da Semana da Leitura. Ao lado de Paulo Cunha, vereador da Cultura, 
Moita Flores elogiou a iniciativa da autarquia famalicense, considerando a 
leitura “uma aposta decisiva no futuro do País”, pois “os livros são a nossa 
memória e uma pessoa sem memória é uma pessoa amnésica”. 

Jornais e revistas grátis todos os dias na Biblioteca Municipal. Informe-se 252 312699

O ensaísta e escritor José Viale 
Moutinho doou o seu espólio 

camiliano ao Município de Vila Nova 
de Famalicão, enriquecendo o legado 
da Biblioteca da Casa de Camilo, no 
Centro de Estudos Camilianos, em S. 
Miguel de Seide. Ao todo, foram ofe-
recidos 350 títulos de cariz camiliano. 
Entre as obras oferecidas, destaque 
para raros volumes de Camilo publi-
cados no estrangeiro, nomeadamente 
no continente asiático e em países 
de leste, como a tradução romena de 
“Amor de Perdição”, realizada por 
Alexandre Popescu. 

Viale Moutinho, um dos maiores 
coleccionadores de edições estrangei-
ras do romancista, editou em 2009 
a obra “Memórias Fotobiográficas 
de Camilo Castelo Branco (1825-
1890)”, da editorial Caminho. Foi 
nessa altura que anunciou a doação e 
a justificou: “É na Casa de Camilo, 
em S. Miguel de Seide, que se deve 
reunir tudo quanto a Camilo diz   
respeito. Seide é o sítio de Camilo”.

Viale Moutinho, que já foi jor-
nalista, é escritor premiado – venceu 
o Grande Prémio de Conto Camilo 
Castelo Branco em 2000 – e autor de 
uma vasta obra sobre Camilo, que o 
“marcou muito” e pelo qual mantém 
“o culto camiliano”. Neste sentido, 
continuará a desenvolver trabalhos 

“Seide é o sítio de Camilo”
A Biblioteca Camiliana de S. Miguel de Seide acaba de receber uma importante 
doação do escritor Viale Moutinho: edições estrangeiras de obras de Camilo.

sobre o romancista, como é o caso de 
Camilo e o Porto e o livro das visitas à 
Casa de Camilo de Seide, bem como 

Viale Moutinho, à direita na foto, é um 
apaixonado da obra de Camilo Castelo Branco

“É na Casa de Camilo, em S. Miguel de Seide, que se deve 
reunir tudo quanto a Camilo diz   respeito”, afirma Viale 
Moutinho justificando a valiosa doação literária 
que enriquece o acervo da casa do escritor.

um álbum de desenhos de Jorge Cas-
telo Branco, filho de Camilo e Ana 
Plácido.
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Esplendor na relva
É uma grande aposta no desporto e na juventude. A Câmara Municipal investe 1,6 milhões em 7 campos de futebol relvados
nas freguesias.

Desporto

ABRIL201246
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Entre os anos de 2009 e 2010 a 
Câmara Municipal de Vila Nova 

de Famalicão, executou um plano de 
arrelvamento de um total de 7 cam-
pos de futebol em 7 freguesias do 
concelho. Para além do relvado sinté-
tico, os espaços desportivos também 
receberam obras de requalificação, se-
gundo as necessidades identificadas. 

Com um investimento municipal 
total de 1,6 milhões de euros, o Plano 
Municipal de Apoio ao Arrelvamento 
de Campos de Futebol contemplou 

Esplendor na relva

a Associação Desportiva Ninense, o 
Clube Desportivo de S. Cosme, Des-
portivo e Cultural de Arnoso, o Gru-
po Desportivo de Cavalões, o Grupo 
Desportivo do Louro, o Operário 
Futebol Clube e o Ruivanense Atlé-
tico Clube.

Os equipamentos desportivos 
pertencem a clubes que possuem es-
calões de formação desde os infantis 
aos seniores, com equipas a militar 
nas várias divisões da Associação de 
Futebol de Braga. “São colectivi-

dades que desempenham um tra-
balho de grande importância em 
prol da formação desportiva dos 
jovens famalicenses e na ocupação 
sadia dos seus tempos livres”, re-
fere a propósito Armindo Costa. E 
acrescenta: “Este investimento de-
monstra bem a aposta da autarquia 
na melhoria do parque desportivo 
do concelho, proporcionando aos 
jovens famalicenses condições de 
excelência para a prática despor-
tiva.”

É uma grande aposta no desporto e na juventude. A Câmara Municipal investe 1,6 milhões em 7 campos de futebol relvados
nas freguesias.
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	 Ruivanense Atlético Clube

	 DECA - Desportivo e Cultura de Arnoso

	 Grupo Desportivo de Cavalões

	 Grupo Desportivo do Louro

	 Associação Desportiva Ninense

	 Desportivo de São Cosme

	 Operário Futebol Clube
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A formação dos jovens  
“Portugal é um País que vive agarrado à valorização das pessoas por serem 
doutores ou engenheiros. Damos demasiada importância aos títulos 
académicos. Os jovens têm de valorizar a formação não formal que lhes 
pode dar mais perspectivas e até melhor preparação para o mercado de 
trabalho do que a obtenção de um título académico.”
Alexandre Mestre, secretário de Estado do Desporto e da Juventude,  
em Famalicão, 17-09-2011

A Casa da Juventude está à disposição das organizações juvenis. Informações: 252 314582

Juventude

A Festa do Associativismo e da Ju-
ventude, que decorreu nos dias 

16, 17 e 18 de Setembro último, foi 
uma grande mostra de cerca de 120 
associações, a maioria delas culturais 
e desportivas, com actividade no con-
celho de Vila Nova de Famalicão.

A iniciativa da Câmara Munici-
pal contou com um vasto programa 
de animação que incluiu música, 
dança, teatro, cinema, demonstrações 
desportivas, jogos entre muitas outras  
actividades. Paralelamente, realizou-
-se o colóquio internacional “Políti-
cas e equipamentos na área da Ju-
ventude – intercâmbio de realidades 
e práticas”, na Casa das Artes, que 
contou com a presença do secretário 
de Estado do Desporto e da Juven-
tude,  Alexandre Mestre.

Afirmando-se como um dos mu-
nicípios do país mais ricos em termos 
de movimento associativo, Vila Nova 
de Famalicão promoveu estas inicia-
tivas com o objectivo de proporcionar 
a todos os jovens e às mais variadas 
associações do concelho um espaço 
de convívio, divulgação e valorização 
das suas actividades. 

“A juventude é o farol que ilumi-
na a esperança no futuro.” Foi com 
palavras de confiança e optimismo que 
o Presidente da Câmara Municipal, 
Armindo Costa, se dirigiu aos jovens 
que acorreram à Casa das Artes, no 
encerramento do colóquio interna-
cional “Políticas e equipamentos na 
área da Juventude – intercâmbio de 

Aposta nos jovens

realidades e práticas”, na presença 
do secretário de Estado do Desporto 
e da Juventude, Alexandre Mestre. 

O colóquio reuniu especialistas 
em trabalho juvenil e políticas da ju-
ventude de seis países, entre os quais 
Portugal, Hungria, Alemanha, Letó-
nia, Polónia e Roménia, tendo como 
objectivo debater e analisar a eficácia 
das medidas para a juventude pro-
movidas pelos municípios europeus. 
Inserido no âmbito da preparação da 
Capital Europeia da Juventude Braga 
2012, o colóquio foi organizado numa 
parceria entre o pelouro da Juventude 
e a YUPI – Associação para o Desen-
volvimento Social e Comunitário.

Para Armindo Costa, “as comu-
nidades só se desenvolvem se esti-
verem abertas à inovação e ao co-
nhecimento, ou seja, aos projectos 

e às ideias da juventude. É por isso 
que estamos perto dos nossos jo-
vens, para conhecê-los e para com-
preendê-los, e assim apoiarmos com 
mais certeza e mais convicção as 
suas ideias e os seus projectos.”

O autarca salientou que “Fama-
licão é hoje um espaço privilegiado 
para a Juventude”, justificando que 
“temos políticas e equipamentos 
públicos de Juventude que são um 
exemplo para o País”. 

Armindo Costa sublinhou a con-
fiança que deposita na juventude afir-
mando que “neste tempo de grandes 
dificuldades e de muita incerteza 
quanto ao futuro da Europa”, acre-
dita no exemplo “de amizade e 
solidariedade internacional” que 
demonstraram os jovens dos vários 
países presentes em Famalicão.
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Casa da Juventude na antiga sede do PCP
A Câmara Municipal abriu o concurso público para a realização das obras 
que vão permitir a instalação definitiva da Casa da Juventude de Vila Nova 
de Famalicão no edifício que no século XX acolheu o antigo Colégio Camilo 
Castelo Branco e depois a sede concelhia do Partido Comunista Português 
(PCP). O investimento ronda os 750 mil euros e a obra deverá começar em 
2012. “Investimos na Casa da Juventude porque queremos que todos os 
jovens tenham condições para receber as mesmas oportunidades de 
formação, de informação e de ocupação dos tempos livres”, frisa Armindo 
Costa.

Todos os vídeos sobre Famalicão na Internet: www.youtube.com/municipiodefamalicao

	 Imagem virtual da futura Casa da 
Juventude de Vila Nova de Famalicão

	 Associação de Empreendedores de Vila 
Nova de Famalicão presente na Festa do 
Associativismo

	 Secretário de Estado da Juventude, 
Alexandre Mestre, marcou presença num 
colóquio internacional

	 Colóquio internacional reuniu jovens 
de vários países europeus na Casa das Artes
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Juventude

Vítor Dias. “Jovens de Famalicão 
têm na Câmara um parceiro à altura”
A Casa da Juventude foi transferida de Brufe para o centro da cidade. Na inauguração 
do novo espaço, Armindo Costa ouviu elogios do Governo quanto às políticas de 
juventude seguidas em Famalicão.

Vítor Dias, o último director 
regional do Norte do Instituto 

Português da Juventude (IPJ), orga-
nismo entretanto extinto, que no 
anterior Governo, liderado por José 
Sócrates, dependia da Presidência 
do Conselho de Ministros, teceu 
rasgados elogios às políticas sociais 
aplicadas pela Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, em par-
ticular no que concerne no apoio à 
juventude. Vítor Dias falava na ceri-
mónia de inauguração das novas 
instalações e das novas valências da 
Casa da Juventude, que decorreu 
no dia 14 de Fevereiro de 2011, 
um equipamento que “revela bem 
o interesse que a autarquia de 
Famalicão tem tido para com os 

jovens”, como disse na altura aquele 
responsável governamental.

“Os jovens famalicenses têm 
sorte em ter um município que 
aposta nas suas capacidades, apoi-                     
ando-os no associativismo e em 
todas as vertentes da sua participa-
ção social e cívica”, destacou Vítor 
Dias, adiantando que “os projectos 
existentes em Famalicão são dos 
mais assertivos no que aos jovens 
diz respeito e no que à reinserção 
social diz respeito”. E o director re-
gional do Norte do IPJ, acrescentou: 
“Lembro que Famalicão é uma re-
ferência a nível nacional ao nível 
da rede social. Portanto, os jovens 
de Famalicão têm na sua Câmara 
Municipal um parceiro à altura 

para apoiar os seus projectos.” O 
presidente da edilidade, Armindo 
Costa, também destacou a impor-
tância da obra inaugurada, na Rua 
Barão da Trovisqueira: “Esta Casa é 
mais um reflexo da grande aposta na 
Juventude que tem marcado o nosso 
trabalho na Câmara Municipal.”

Referindo-se ao facto de a Casa 
da Juventude ter começado por 
funcionar em Brufe, na antiga Escola 
Básica do Castanhal, Armindo Costa 
acrescentou: “Mudámos a Casa da 
Juventude para o centro da cidade, 
precisamente para estarmos mais 
próximos dos jovens. Aqui temos mais 
espaço para desenvolver um conjunto 
vasto de actividades de apoio a todos 
os jovens famalicenses.”
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Portal da Juventude na Internet 
Localizado em www.juventudefamalicao.org, o portal da Juventude constitui 
um espaço virtual da Casa da Juventude de Vila Nova de Famalicão com toda a 
informação do interesse para os jovens, nomeadamente serviços e valências de 
apoio a que podem aceder. “Este portal é um novo instrumento de trabalho à 
disposição dos jovens famalicenses. É a grande porta de entrada para todos 
os serviços, instrumentos e actividades para a juventude existentes no 
concelho de Famalicão”, afirmou Mário Passos, vereador da Juventude.

Informação de Famalicão no Twitter. Seguir em www.twitter.com/CMVNFamalicao

As novas instalações da Casa da 
Juventude de Vila Nova de Fa-

malicão estão agora na Rua do Barão 
da Trovisqueira, nº 77, bem no cen-
tro da cidade, com um total de 14 
valências. As obras de adaptação cus-
taram cerca de 30 mil euros. Ali, o 
município dá apoio aos jovens com 
serviços e aconselhamentos gratuitos 
na saúde, designadamente oferecendo 
consultas de sexualidade, de planea-
mento familiar ou de psicologia. Os 
serviços disponibilizados estendem-
-se a consultas de aconselhamento 
na educação, no emprego, no empre-
endedorismo, no associativismo, na 
gestão da economia familiar e em 
muitas outras áreas. 

A Casa da Juventude de Fama-
licão dispõe também de uma área vi-
rada para as novas tecnologias, com 
postos de ligação da Internet. O mu-
nicípio de Famalicão também oferece 
espaço e apoio logístico para o desen-
volvimento de eventos e iniciativas 
promovidas por associações ou gru-
pos de jovens.

“A vida é feita de pequenos pas-
sos. Quando assumi a presidência 
da Câmara Municipal, em 2002, a 
Juventude de Famalicão não tinha 
nenhuma estrutura pública de apoio 
no concelho”, lembrou o presidente 
da Câmara Municipal, Armindo 
Costa, enumerando o trabalho feito 
até agora no apoio aos jovens, nome-
adamente a reactivação do Conselho 

Valências juvenis para todos

Municipal da Juventude e a abertura 
de um Gabinete de Apoio à Juven-
tude, de um Espaço Internet, da 
própria Casa da Juventude (em Brufe, 
transferindo-se agora para a cidade). 

Armindo Costa recordou ainda o 
Cartão Jovem Municipal e o Guia de 
Recursos para a Juventude, com toda 
a informação de interesse pessoal e 
cívico. “Fizemos tudo isto, a par das 
apostas estratégicas na cultura, na 
educação e no desporto, que tam-
bém demonstram bem a importân-
cia dos jovens nas políticas munici-
pais”, realçou o autarca. A Casa da 
Juventude de Vila Nova de Fama-
licão, que funcionava na freguesia de 

Brufe, nos arredores da cidade, ocupa 
agora um espaço no centro da cidade, 
na Rua Barão da Trovisqueira, com 
novas valências que funcionam de 
acordo com “um conceito inovador”, 
que oferece “um apoio integrado e 
multidisciplinar a todos os jovens”, 
como indicou Armindo Costa. “Fun-
ciona como espaço agregador de to-
das as acções, programas e políticas 
públicas para a Juventude existentes 
no País. E funciona também como 
um espaço onde a Câmara Mnicipal 
oferece serviços próprios, nomea-
damente nas áreas da Saúde e do 
Emprego, em parceria com diversas 
instituições”, explicou o autarca.

Armindo Costa inaugurou a nova Casa da Juventude na Rua Barão da Trovisqueira



ABRIL201254

O dia 13 de Dezembro de 2010 
não foi de azar para as 30 famí-

lias que viviam em barracas no fami-
gerado “bairro da estação” – que era 
um sinal das condições de vida infra-
humanas em que moravam crianças 
e idosos no centro urbano de Vila 
Nova de Famalicão, desde a década 
de 1970. Aquele dia 13 foi um dia de 
sorte para as famílias que habitavam 
essas barracas, no meio do lixo e das 
ratazanas, pois foi nesse dia que as 
pessoas mudaram para casas novas 
construídas pela Câmara Municipal, 
enquanto as barracas foram arrasa-
das pelas máquinas retroescavadoras. 
Aumentavam, assim, os índices de 
desenvolvimento humano e social de 
Vila Nova de Famalicão, cuja estação 
dos caminhos-de-ferro deixou de ser 
uma janela para a miséria à vista de 
todos aqueles que nos visitavam.

Ao todo, passaram a morar nos 
apartamentos sociais cerca de 135 
pessoas, distribuídas por 30 habita-
ções: (três T1, oito T2, treze T3 e seis 
T4), em oito blocos de quatro pisos. 
A Urbanização das Bétulas – assim se 
chama o espaço residencial – contem-
pla uma unidade municipal de acção 
social. No logradouro da urbanização 
prevalece um espaço multifuncional, 
vocacionado para actividades des-
portivas e recreativas.

Habitação Social

O fim das barracas
Vila Nova de Famalicão é hoje uma cidade sem barracas. O pesadelo do “bairro da 
estação” durou quase 40 anos. Para 30 famílias de etnia cigana, chegou o sonho de 
uma casa nova. 
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	 Aspecto da Urbanização das Bétulas, 
edifício galardoado pelo Governo com o 
Prémio Construção 2011

	 Armindo Costa lançou a obra 
em 8 de Setembro de 2007

	 As barrracas foram demolidas 
em 13 de Dezembro de 2010

	 Rostos de esperança 

	 Família cigana fotografada na velha 
barraca

	 e	  A alegria das crianças no dia 
da mudança
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Habitação Social

“Prometemos e cumprimos. A ci-
dade de Famalicão deixou de ter 

pessoas a viver em barracas”, frisou 
o Presidente da Câmara Municipal, 
Armindo Costa, realçando, assim, as 
preocupações sociais da Autarquia. 
“Estamos perante uma obra social 
de qualidade, construída em diálogo 
com as famílias ciganas que agora 
vivem com dignidade.”

A Urbanização das Bétulas repre-
senta um investimento municipal 
de 2,8 milhões de euros, incluindo a 
compra do terreno (um milhão de eu-
ros). Para a concretização desta obra, 
a Câmara Municipal registou um 
apoio a fundo perdido do Instituto da 
Habitação e da Reabilitação Urbana 
no montante de cerca de 30 por cento 
do valor da empreitada. 

A Urbanização das Bétulas – as-
sim designada pelo facto de o plano 
de arborização do conjunto habi-
tacional contemplar a plantação 
de várias espécies de bétulas – está 
situada a sul da estação ferroviária de 
Famalicão, a pouca distância do local 
onde se encontravam as barracas. Por 
isso, esteve garantida a integração so-

Obra social 
de qualidade

cial das famílias realojadas. A urban-
ização conta com a cons-trução de 30 
habitações (três T1, oito T2, treze T3 
e seis T4), distribuídas por oito blocos 
de quatro pisos. Dois dos primeiros 
pisos de um dos blocos destinam-se 
à instalação de uma unidade munici-
pal de acção social. No logradouro 
da urbanização está a ser estudada a 
criação de um pequeno espaço multi-
funções, vocacionado para actividades 
desportivas e recreativas.

Para além da resolução de um 
problema humano e social, que se ar-
rastava desde 1974, a construção da 
Urbanização das Bétulas é o ponto 

de partida para a requalificação ur-
banística da zona poente da cidade. 
“O fim das barracas na cidade foi 
um passo histórico ao nível da rea-
bilitação urbana em Famalicão”, 
considera Armindo Costa.
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	 O Presidente da Câmara numa visita de trabalho à Urbanização 
em diálogo com o Vereador da Habitação, Mário Passos, 
e os técnicos municipais

	 Ministra Assunção Cristas entrega Prémio Construção 2011 
ao vereador da Habitação

	 Equipa de arquitectos e os vereadores da Habitção que se cruzaram 
com o projecto

	 Habitação social de qualidade

	 Alegria na casa nova

O Governo, através do Instituto 
da Habitação e da Reabilitação 

Urbana (IHRU), distinguiu a Câma-
ra Municipal de Vila Nova de Fama-
licão com o Prémio Construção 2011, 
pela edificação da Urbanização das 
Bétulas, que acabou com as barracas 
na cidade. O galardão foi entregue ao 
vereador da Habitação, Mário Passos, 
pela ministra da Agricultura, do Mar, 
do Ambiente e do Ordenamento do 
Território, Assunção Cristas, que elo-
giou a obra, projectada pelos arqui-
tectos João Pestana, Luís Caldeira e 
Jorge Maia.

“Este prémio é mais um motivo 
de orgulho para Vila Nova de Fama-
licão e representa o reconhecimento 
público nacional do nosso trabalho 

Famalicão recebe Prémio Construção
Governo reconhece qualidade da Urbanização das Bétulas

na área da habitação social”, afir-
mou Mário Passos, que representou 
o presidente da autarquia, Armindo 
Costa, na cerimónia realizada em 
Lisboa, em Dezembro último.

O Prémio Construção do IHRU 
pretende assinalar os empreendimen-
tos de habitação de interesse social e 
as obras de reabilitação no meio urba-
no que se destacam por constituírem 
experiências inovadoras e exemplares, 
susceptíveis de merecer o reconheci-
mento e a ponderação do sector.

Na variante Construção foram 
registadas oito candidaturas. O júri 
incluiu representantes das seguintes 
instituições: Instituto da Habitação e 
da Reabilitação Urbana, Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil, Asso-

ciação Portuguesa dos Arquitectos 
Paisagistas, Ordem dos Arquitectos e 
Ordem dos Engenheiros.
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HOMENAGEM RICA E PEDAGÓGICA
Senhor Presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão,

Foi, para mim, um grande prazer 
voltar, 50 anos depois, à comemoração           
do meio século do Edifício da Câmara 
Municipal da minha terra, que inaugurei 
na qualidade de presidente.
Um prazer e uma honra que devo, 
unicamente, à generosidade, simpatia, 
delicadeza – e até amizade – com que 
V. Exa. se dignou distinguir-nos, a mim 
e à minha mulher. Isso, marcou-nos, 

indelevelmente – e aqui o confesso, 
sem a mínima parcela de hipocrisia.
A comemoração foi bem organizada, 
bonita e rica de conteúdo, dado o facto 
de recriar a inauguração de há 50 anos.
A sessão no Salão Nobre foi igualmente 
rica e pedagógica, dado que evocou 
o nome e obra do arquitecto Januário 
Godinho, autor do projecto e, na altura, 
o melhor arquitecto português.
Igualmente importante, a exposição 
fotográfica, evocando factos passados  
e de interesse. Enfim, esteve tudo 
muito, muito bem mesmo.

O livro “História de Famalicão” é uma 
publicação de muito interesse e muito 
bom gosto pela sua apresentação 
gráfica e, seguramente, pelo seu 
conteúdo, dado o nível intelectual     
dos seus autores.
Queira aceitar, Senhor Presidente, 
os sinceros parabéns e as merecidas 
felicitações pelo modo e elevação 
como tudo correu. Com os melhores 
cumprimentos e renovadas felicitações, 
subscrevo-me. 
José Pinto de Oliveira, Guimarães,
15-06-2011

Boletim Municipal
Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão
Praça Álvaro Marques
4764-502 Vila Nova de Famalicão

Fax
252 312 849

E-mail
camaramunicipal@vilanovadefamalicao.org

Mensagens



ABRIL2012 59

MEDALHA DE MÉRITO CULTURAL
Exmo. Senhor, Arqt. Armindo 
Costa
Agradavelmente surpreendido 

pelo aquilo que me acaba de ser 
comunicado na carta que me foi 
enviada por V. Exa., quero, desde já 
manifestar o meu reconhecimento 
pela distinção que me foi conferida, 
atribuindo-me a medalha de Mérito 
Municipal Cultural.
Com os meus cumprimentos de muita 
consideração, agradeço a V. Exa. e 
aos seus Pares da Câmara Municipal          
de Vila Nova de Famalicão o 
galardão com que me distinguiram,                       
que constituirá um incentivo para 
mim de fazer cada vez melhor, quer 
no campo individual quer como 
Administrador e Director Artístico              
da Fundação Cupertino de Miranda, 
tudo com repercussão positiva no 
Concelho de Vila Nova de Famalicão, 
donde sou natural. 
António Gonçalves, 24-06-2011

MEDALHA DE BENEMERÊNCIA

Exmo. Senhor Presidente da 
Câmara Municipal,
Tendo recebido a comunicação 

de V. Ex.ª que a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão deliberou 
atribuir-me a Medalha de Mérito 
de Benemerência, venho, muito 
sensibilizado, agradecer a distinção e 
dizer-lhe que é uma grande honra estar 
presente na cerimónia de atribuição 
dos Galardões Municipais.
Visando sempre pautar a minha vida 
pelos valores do humanismo cristão, 
tenho tido a oportunidade de o 
fazer activamente pela profissão que 
abracei. Com surpresa desta atribuição,             
as minhas responsabilidades serão 
maiores. Sensibilizado e muito grato. 
Gonçalves de Oliveira, 22-06-2011

CENTRO SOCIAL DE CALENDÁRIO
Exmo. Senhor Presidente da 
Câmara,
Pela presente, temos o grato 

prazer de enviar a Vª. Exª. o Cartão de 

Membro da Liga dos Amigos do Centro 
Social de Calendário.
Não poderíamos deixar de agradecer 
a generosidade de V.ª Exª., para com 
este Centro Social, designadamente 
no contributo que tem feito para                  
a construção do Lar de Idosos e Centro 
de Dia, expressando o reconhecimento 
desta Instituição, da sua Direcção, 
Liga dos Amigos, de todos os seus 
Colaboradores e Utentes.
Aproveitamos a oportunidade, para 

informar Vª. Exª. que o projecto 
de concurso se encontra na fase 
de entrega e posterior análise de 
propostas, ao que se seguirá a 
atribuição da empreitada, prevendo-se 
a iniciação dos trabalhos no segundo 
semestre deste ano. 
António Barroso, presidente da 
Liga dos Amigos Centro Social de 
Calendário, e Vítor Agostinho Ribeiro, 
presidente da Direcção do Centro 
Social de Calendário, 21-06-2011

ASSOCIAÇÃO TÊXTIL 
DE PORTUGAL

Exmo. Senhor Presidente         
e estimado amigo,
Agradeço, sensibilizado, 

enquanto Presidente da Associação 
Têxtil e Vestuário de Portugal (ATP) 
e pessoalmente, as felicitações que 
Vossa Excelência me endereçou 
pela condecoração da Ordem de 
Mérito Industrial, atribuída pelo 
Senhor Presidente da República,                         
no passado dia 10 de Junho, 
aquando das Comemorações do 
Dia de Portugal, de Camões e das 
Comunidades, em Castelo Branco.
Trata-se efectivamente de uma 
distinção que muito nos orgulha, 
mas que, mais do que a nós, 
enaltece o setor que representamos, 
reconhecendo o seu contributo   
para a economia e a sociedade 
portuguesas, particularmente nos 
tempos difíceis que vivemos e para 
os quais teremos, mais do que nunca, 
de estar à altura dos seus desafios, 

ajudando à recuperação do País, 
exportando mais, assegurando postos 
de trabalho e criando valor.
A mensagem de V. Exa., enquanto 
Presidente da Câmara Municipal       
de Vila Nova de Famalicão, município 
onde orgulhosamente estamos 
sedeados, e enquanto amigo dileto, 
com abundantes provas dadas,      
desta Associação e da actividade que 
esta representa, tem um especial 
significado, quer para mim, quer para 
a ATP, pelo que a conservaremos       
de forma especial na nossa memória  
e para futuro, ficando eu e a 
Associação ao seu completo dispor.
Aproveitamos igualmente para 
agradecer, reconhecidos, o voto         
de congratulação com que a Câmara 
Municipal de Vila Nova de Famalicão 
nos distinguiu, e que amplia                  
e reforça ainda mais o significado       
da condecoração que recebemos. 
João Costa, Presidente da Associação 
Têxtil e Vestuário de Portugal, 
22-06-2011
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“Havia forças poderosas que queriam destruir-nos, mas 
conseguiu-se ultrapassar tudo. Não estava à espera 
da homenagem, mas fiquei satisfeito. É uma alegria. 
Orgulho-me de ter contribuído para o desenvolvimento 
do concelho, adquirindo património, como a Quinta de 
Sinçães. Famalicão evoluiu muito.” 

José Carlos Marinho
Presidente em 1976-1979

“Tenho orgulho no meu trabalho como Presidente. As 
obras mais marcantes foram as vias de comunicação e 
o saneamento básico, uma infra-estrutura importante 
para que Famalicão pudesse ser cidade. Em 30 anos, 
a realidade é incomparável pela diferença de meios e 
recursos disponíveis.”

Antero Martins
Presidente em 1980-1982

Município
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“É uma justa homenagem à 
Democracia que ganha ainda mais 
significado por ter sido feita em vida 
para a maioria dos autarcas.”

Nuno Melo
Presidente da Assembleia 
Municipal

“A Galeria dos Presidentes da Câmara de Famalicão representa a nossa 
gratidão pelos serviços que todos os autarcas prestaram ao Município. Esta 
galeria, que há-de receber outros autarcas nos anos vindouros, ficará para 
sempre como um reconhecimento histórico do Município de Famalicão a 
todos aqueles que serviram a causa pública. Como Presidente da Câmara de 
Famalicão, que foi eleito pelo povo, orgulho-me de ter nascido e viver numa 
terra onde a democracia funciona em pleno, onde todos têm voz activa e 
onde todos participam no seu desenvolvimento colectivo.”

Armindo Costa
Presidente desde 2002

Quem entrar no edifício principal 
da Câmara Municipal de Vila 

Nova de Famalicão e subir a escada em 
espiral que dá acesso ao primeiro piso 
dos Paços do Concelho, não escapa ao 
“olhar” de cinco homens engravatados, 
colocados em quadros agarrados à 
parede envidraçada, relativamente dis-
tanciados uns dos outros, colocados por 
ordem cronológica, respeitando a or-
dem em que passaram pela casa, desde 
1974, até hoje. É a Galeria dos Presi-
dentes, uma homenagem do Município 
de Vila Nova de Famalicão ao poder 
local democrático, que agora está pa-
tente no átrio dos Paços do Concelho.  

O “reconhecimento histórico” aos 
cinco presidentes da Câmara do regime 
democrático foi prestado em 2009, nas 
comemorações do 35º aniversário da 
Revolução de 25 de Abril de 1974. Um 
gesto simples, mas pleno de significado.

A galeria está patente ao público 
no edifício desenhado pelo arquitecto 

A Galeria 
dos Presidentes
A galeria patente na Câmara Municipal é uma homenagem 
ao Poder Local. Na Internet, foi criada uma galeria digital 
com todos os presidentes, desde 1835.

Januário Godinho em meados do 
século XX, mas também na Internet, 
no sítio oficial da Câmara Municipal, 
onde foi criada uma galeria digital dos 
presidentes, desde 1835, não havendo, 
porém, o registo fotográfico de todos.
Os cinco presidentes da Câmara de Fa-
malicão que exerceram funções depois 
de 25 de Abril de 1974 e que constam 
da galeria são Pinheiro Braga (do 
MDP/CDE, já falecido, que presidiu 
à comissão administrativa entre 1974 
e as primeiras eleições autárquicas, 
em 1976), José Carlos Marinho (do 
PSD, que presidiu à autarquia entre 
1976 e 1979), Antero Martins (da 
Aliança Democrática, uma coligação 
entre PSD, CDS e PPM, no período 
1980-1982), Agostinho Fernandes 
(do PS, que presidiu à autarquia entre 
1983 2001) e Armindo Costa (eleito 
pela coligação PSD-CDS, que lidera o 
município desde 2002, estando, agora, 
no seu terceiro e último mandato. 
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Assembleia Municipal

01-04-2010 e 02-04-2010 Procissão da Semana 
Santa

30-05-2010 Festa Comunitária do 16.º aniversário 
da Engenho

02-06-2010 Apresentação pública do Parque da 
Devesa

13-06-2010 Procissão em honra de Santo António.

03-07-2010 Comemoração do XXIV aniversário de 
elevação de Joane a Vila

03-07-2010 XXIV aniversário da Vila de Ribeirão

09-07-2010 Sessão solene comemorativa do 25.º 
aniversário da elevação de V. N. de Famalicão a 
Cidade

10-07-2010 Sessão cultural da Associação Amigos 
de Famalicão

15-05-2011 121.º Aniversário Bombeiros Voluntários 
de V. N. de Famalicão

02-10-2011 Inauguração da Sede dos Escuteiros do 
Louro

12-11-2011 Junta de Freguesia de Vilarinho das 
Cambas – apresentação do Mural e do Livro 
“História da Freguesia”  

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE FAMALICÃO
Rua Augusto Correia, 38, 1.º Dt. 
4760-125 Vila Nova de Famalicão 
Tel.: 252 314554 l Fax: 252 377285 
E-mail: assembleiamunicipal@vilanovadefamalicao.org 
PSD: psd@vilanovadefamalicao.org 
PS: ps@vilanovadefamalicao.org 
CDS-PP: cds-pp@vilanovadefamalicao.org 
CDU: cdu@vilanovadefamalicao.org

REPRESENTAÇÕES

ASSEMBLEIA MUNICIPAL  Contactos

O ano de 2012, acontece num dos momentos mais difíceis 
da história recente de Portugal.
A crise internacional, aliada a opções políticas erradas 
das últimas décadas, tornaram a necessidade de devolver 
racionalidade e estabilidade ás contas públicas, numa 
prioridade nacional, porventura decisiva para as próximas 
gerações.
Em resultado disso mesmo, têm vindo a ser implementadas 
medidas de austeridade, que necessariamente traduzem 
um esforço acrescido para as  famílias e as empresas, 
mas igualmente para o poder local, que a braços com 
menores recursos, continua apesar disso, a ter de prestar 
numerosos serviços em favor das populações.
Temos de estar preparados para acorrer àqueles que nesta 
conjuntura, mais precisarão da prudência, empenho, 
solidariedade e apoio, dos autarcas que escolheram para 
os representar, nos diferentes níveis do poder local.
Isso significa, a começar, a obrigação de todos os eleitos 
saberem dar bom exemplo, mostrarem-se criteriosos e 
sensatos na utilização dos dinheiros públicos, e destinarem 
muito do seu esforço ao auxílio daqueles que se venham 
a mostrar mais débeis, até que, com a brevidade possível, 
a economia volte a dar resposta, e como todos desejamos, 
Portugal volte a ter condições de crescimento.
Neste quadro, a Assembleia Municipal de V. N. de 
Famalicão deverá, por razões acrescidas, continuar a 
funcionar como o mais amplo espaço de debate plural, 
onde todas as forças políticas representadas - deputados 
municipais, presidente de câmara, vereadores, e 
presidentes de junta - perante o povo que participa, 
deverão argumentar as suas diferenças com elevação, e 
com o desígnio comum da defesa do nosso concelho, da 
nossa região, e do nosso País.
É nos momentos difíceis, que também o poder político 
pode revelar o empenho abnegado com que alguns se 
mostram à altura da nobreza dos seus cargos, e das suas 
circunstâncias.
Que assim possa ser no concelho de V. N. de Famalicão.
E que 2012 possa ser o primeiro ano da viragem para os 
melhores que se lhe seguirão.

Nuno Melo
Presidente da Assembleia Municipal de Vila Nova de Famalicão

Um poder local 
à altura das circunstâncias






